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A Mosca 

GUARDA NEGRA 

Um dia, ura bandido qualquer 
que milUavanas fileira» do paTti- 
do republicano, vendeu-se... 

Comprado pela casa BRAGANçA- 
OHLBANS, o ultimo negro vendido 
no Brazil, depois de  remeolier a 
sua«lachiavelica bola, DO intpi- 
 ,        i í "n -í- -^o"^ '. -fcíj%j^ 

teve a felij; idea de fazer 
aaia guarda negi'a,que de conbi- 
nação com o hwoi de Perribebui, 
o general Zé da guarda negra, 
garantisse o throno desventurado 
do terceiro reinado. 

Éeparid como todos os trahido- 
res, o seu primeiro pensamento foi 
tentar impedir a propaganda re- 
publicana, que sem ligar-lhe a 
menor importância, vai crescendo 
e apparecenão, e o transfuga infe- 
liz, vio a sua formosa estrella bri- 
lhar no horisonte negro da ingra- 
tidão. 

Felisments os homens'de côr, 
não concordaram com aa especu- 
lações do lacaio da ante-camara 
principesca, porque de toda a par- 
te ehega-nos noticias de reu- 
niões, em que todos protertam 
contrí a creação da Guarda Negra. 

Comprehenderam quea abolição 
na ;. foi feita per nenhuma prin- 
ceza treze de Maio, mas unica- 
mente pSi vontade popular! 

Muito blk ! 

ChronicjL áa^tssembléa 

b Sr. L. Chaves, a propósito de 
- uma  estrada de ferro,   iogou as 

pêras com o patrão da casa, 8 re- 
^fugièu-sa para   os campos da li- 

'-'   vre,republica  apadrinhado  pela 
Sr. CSalles.   . 

Nas   concessões de   loterias, o. 
Sr. J. Vicente vendo por traz das 

i-;' E«EíiaíjS«í "■■, '"i ' 
mandou a mesa uma emenda pe- 
dindo uma loteria para a matri/, 
de Santa Ephigenia aflm de abran- 
dar a cólera de seu antagonista. O 
Coalho levantou as orelhas e cora 
um riso significativo despediu-se 
entoando.um canto triumphal. 

.-.fQ.Sr. Parada  oíferecendo  uma 
""^iucf-emenda e não sendo acceita 

l'etirou-se em des-parada. 
Um menino de bigodes, na vo- 

tação por esorctinio, relativo a 
uma aposentadoria deitou na ur- 
na as duas espheras de uma só 
vez, dando lon-ar a invalid;; íe do 
mesmo, quo foi de novo votado, 
dando em resultado contrario a 
primeira votaçãa. 

O Sr. C. Rcdrigues orou larga- 
mente sobre a febre amarella, e 

" terminou por pedir providencias 
no autidotod-í dita—a aotualida- 
de.— Simila com similibus faci 
congregantur. 

BüBIL. 



dac^ijílo bairro, eatà quasi a ficar 
com o sÍB^gerralho sem NINGUéM 
porque a soVte çrande não o tem 
mais fsvoreetdo As cousas são 
assim Büesjno... Acabcu-se o co- 
brinho .. uuous amores. , 

—que o dr. Mane Jacuba, de- 
putado provincial, que durante 
sua legislatura só falou sobre po- 
liciamento, vai entrar ( ahyssus, 
ahyssum invocat) para a redacção 
do jornal-capacho do becco do in- 
ferno, com o flm de defender-se 

. de certas calumnias levantadas 
contra si pela você dei popolo. 
, Muito bern. O jornal do becc^ 
não podia fazer outra melhor ae- 
quisição. Eis abi um motivo de 
dizer-se : cahio o mel no leite. 

—aue o B-a-Bá é um desal- 
mado por isso que maltrata des- 
humanamente uma infeliz crean • 
ça que tem a seu cuidado, a pon- 
to de a alimentar só a jacuba d^ 
farinha azeda. 

—que o Becco do Coelho neste - 
bairro é o terror do S   Paulo 'por 
causa de algumas línguas ff rinas 
que alli só se ocoupam da vida do 
próximo. 

— que são tantas as intrigas e 
falatorios nesse becco que todos 
fogem de passar p.r alli. 

NA CIDADE 

—que o OítavoIHstricto, valente 
orgam domocratico de 8. Larlos 
do Pinhal, tornou o bellissitno ex- 
emplo da Província e expulsou 
de seu escriptoriocom um ponta- 
pé o insolente e pustuloso men- 
digo do becco do inferno. 

■—que no correio foi descoberta 

para que ellas não se n produzam. 
— que o jornal-sevundija do 

becco do inferno, com a entrada 
do dr Mane Jacuba para a re- 
dacção vai mudar de titulo e apre- 
sentar novo programma.Chamar- 
se-ha d'ora avante Barril de .. da 
Becco do Inferno, e deffenderá 
a causa dos fortes contra cs op- 
primidos. 

As secções desmoralisadas pe- 
la Plaiéa tornarão a apparecer, 
mas invertidas do modo seguinte : 
Notas diárias por Notas do becoo 
Mel e fél por Mel no leite 
Os.omros aor Nós, só nós 

etc. etc. etc. 
— que o romance naturalista, O 

Pereréca, que o dr. Antônio Bento 
está coafeccionando não é, como 
dissemos, escripto por seu próprio 
punho, por que a miopia priva-o 
disso. 

Quem escreve é o padre Bar- 
roso e o dr   Antônio Bento dita. 

— que em muitos pontos da ci- 
dade existem variolosos. 

—que a junta de hygiene está 
sendo emhaçada, por isso não os 
tem feito retirar da cidade. 

— que as vinte moças do bail^ 
do Prado ficaram todrs fcriosaK 
com a Platéa e com esta pobre 
Mosca ; com a primeira por não 
lhes ter pintado as carinhas bem 
bonitas e ter-lhes posto as canel- 
linhas ao ar livre e com a segun- 
da por lhes ter dito que haviam 
de ficar tias. 

Pois, por isso, íe, não fosse um 
contrasenso, por pique, diríamos 
que haviam de ficar avós e até 
sogras. 



" despeitados, faiemos nada. 
E' boa ; não sabem que nío ha 

bem qu» sempre dure nem mal 
que sempre ature 

Um dia de mel e outro de fel 
isso é justíssimo. 

—que certo typo entendeu que 
A Moaca foi creada para atacar 
a vida intima dólar. Engana-se 
paspalbão. A Mosca, só fala a ver- 
dade e não tem por fito desmorali- 
sar ninguém. 

O lar para ella será sagrado 
sempre ; nunca terá o arrojo de ir 
aviltal-o 

O seu fim único è lançar o es- 
carneo sobre todos aquelles que 
não souberem respeitar a socieda- 
de. Ella curra-se ante o cidadão 
circumspecto e a mulher virtuosa. 

Com esses poderá apenas brin- 
car inoffensivaraente, guardando 
todo o respeito possível. 

E' sò o que temos a dizer »o pa- 
teta que entendeu qne nós éramos 
instrumento de baixos e crimi- 
nosas pretenções. 

—que dá boa amostra do .«eu 
caracter o jornalista caloteiro, 
que joga roleta e apanha de chi- 
cote. 

—que odr. Souza Lima èf um 
benemérito. Deus no céu o paga- 
rá os beneíicios que nos tem feito. 
Amen ! 

MoNINHO. 

DE  COLLABOEAçãO 

—que os óculos que usa o Be- 
nedioto, ^Turcq;  foi de um padre 
do Seminário. l 

—que todo o mundo, emplica 
com o chapeusinho do Jorge A... 

^^^^^^^ .quês de pisto 
—que o recrutamento esuafeiu, 

cautela ! Jota-Queima-Niciíl ! 
—que o Jota é um poeta de es- 

trondo, eis umapo-sia de sua íes- 
tada. 

O Queima gosta de abóbora, 
O Nicul gosta de milho, 
O Deocl de meninas 
E eu de sarrilho ! 

Qne lavra !!! 
—que o Antoninho do Dolivaes 

é um  conquistador  das arábias. 
—que vai para a Exposição de 

Pariz, a poesia intitulada morena 
de um grande poeta paulista. 

D.   PBBNILONGO. 

TOsauÊADom 
Houve h mtem de madru- 

gada, uma grande brinca- 
deira. 

E' o caso : 
Aosahird? uma casa de 

roleta o Sr. Gaspar uJa Sil- 
vf, (coitado!) foi encontra- 
do pel> dr. Sousa Lima 
que de bengala em punho 
íscrvou-lbe as costas de 
uma maneira que. . os lei- 
tores saberão como foi. 

Pobre do Gaspar ! ! ! 
Se o Guerra scuber ! ! ! 

NOTICIÁRIO 
Aos nossos collegas que aos tem 

honrado com assuas visitas, apre- 
sentamos aqui os nossos siocs- 
ros agradecimentos. 



. ,.os no proxm.o «axnm- 
go- 

Outro sim, pedimos des- 
culpas à alguns de nossos 
collaboradores, por não nos 
ser possível dar os seus es- 
criptos hoje. 

Hoje, senhores, 
Não íamos nada, 
Mas seguiremos 
Nossa jornada. 

Passemos, pois 
A outro assuropto, 
Deixemos quedo 
Pobre DEFUNTO. 

Ejá que dêmos 
A introducção, 
Conlinuemos 
Nossa missão. 

Sabem talvez 
Que um deputado. 
Conservador 
Está virado. 

Ouerem saber 
D'uma surpreza ? 
Vai ser vendida 
A via ingloza. 

De Itil a Santos 
A linha nova 
Vai dar c'oa mgleza 
Em funda cova. 

O gran Governo 
Ja contratou, 
Um certo Loyo 
Que a impanou. 

Propõe a troca 
Do seu produoto. 

Acções baratas 
Rapaziada 1 
A trinta reis 
Cada cambada. 

Assim em rima 
Pequena e tosca 
Leia a morena 
A nossa MOSGi. 

PUOIL. 

9 
Qual é a couza mais introdu- 

sida nesta cupital/quer nas reu- 
niões populares, quer nas dan- 
çantes, quer nas políticas, quer 
em tudo em fim ?..., 

Não advinham qual é ? 
Pois é o GAZ. .. 

Á trindade santa, da inocea- 
cia pura, acha-se reunida na re- 
dacção do Mercantil, na respectiva 
SALA. .. 

MONDE. 

Quem desejou oouhocer a fuii- 
do a força do Mercantil, para ajui- 
zar o seu valor real. . 

LEO 

Quera não conhece a rota do 
navio provincial de S. Paulo, pa- 
ra certificar-se do seu progresso 
democrata, leia no contracto da 
pablicíiçao a derrotst do CORREIO... 

PAULISTANO    / 


